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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda, mantido pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis, aprovado pelo Parecer CEE nº 002/96.

O pleito de reconhecimento foi protocolado neste Conselho em 16-09-99 (fls. 02), instruído com os documentos de fls. 03 até 352. Às fls. 353 até 360, a Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho prestou informações.

Indicados os Especialistas Gino Giacomini Filho (USP) e Maria Aparecida Baccega (USP), para analisarem o pedido, estes apresentaram Relatório circunstanciado às fls. 373 e seguintes, acompanhado de documentos a que o Relatório se refere, concluindo por uma diligência para que a Instituição providenciasse:

“1. reformulação dos conteúdos programáticos

2. articulação das disciplinas do curso

3. introdução e formalização da iniciação científica

4. aquisição de periódicos e obras bibliográficas

5. aquisição de material audiovisual”.

Este Relator complementou a diligência, solicitando também:

a) quadro docente atualizado, especificando a titulação e a respectiva instituição concedente;

b) esclarecimento sobre em que instituições os docentes concluíram mestrado e/ou doutorado;

c) atendimento à Deliberação CEE nº 10/95, em especial, seu Art. 3º.

Às fls. 460/819, a Instituição interessada apresenta documentos que satisfazem todas as exigências feitas pelos Especialistas e por este Relator. Na seqüência, foi solicitado que os Especialistas examinassem tais documentos e emitissem parecer conclusivo, o que foi feito às fls. 820. Os Especialistas então concluíram: “Diante desse conjunto de providências esta Comissão considera que a Habilitação de Publicidade e Propaganda mantida pela FEMA reúne condições de reconhecimento”.

1.2 APRECIAÇÃO
O Relatório conclusivo dos Especialistas nomeados para procederem à verificação das condições do Curso, recomenda o reconhecimento em razão do cumprimento das exigências formuladas no primeiro Relatório apresentado.

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto, fica reconhecido o Curso de Bacharelado em Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda, ministrado pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis, mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis, com validade de 03 anos. O referido reconhecimento se tornará efetivo por Ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de setembro de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 11 de outubro de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

                      Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de outubro de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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“RELATÓRIO

“RELATÓRIO DA COMISSÃO PARA RECONHECIMENTO DO CURSO DE BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL COM HABILITAÇÃO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA

“Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA

“Mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA

“Assis, SP.

“Processo: nº 893/99

“1 – Projeto Pedagógico

“a) Caracterização do Curso

“O IMESA foi autorizado a funcionar em 24-8-88, possuindo nove cursos de graduação.


“A habilitação de Publicidade e Propaganda realizou o primeiro vestibular em julho de 1996, tendo sido oferecidas 40 vagas no período diurno e 40 no noturno, com regime de matrícula anual e seriado.


“Observação: o Regimento vigente está em anexo pois não consta do Processo.


“b) Objetivos do Curso

“’Formar o profissional de Publicidade’. ‘Fornecerá os elementos necessários para o desempenho eficiente das funções referentes à produção de mensagens, através de uma visão histórica-crítica que lhe permita atuar como agente de transformação e desenvolvimento da sociedade’. (Página 19 do Processo)


“c) Definição do perfil do profissional pretendido

“’O profissional estará assim habilitado para:


“- dominar teorias e técnicas de pesquisa em publicidade e propaganda;


“- analisar criticamente os meios de comunicação de massa e seu impacto na produção de padrões de comportamento da sociedade;


“- desenvolver os conhecimentos e habilidades relativos à Comunicação Social em sua dimensão cultural;


“- observar os códigos de ética à sua profissão’. (Página 19)


“d) Grade curricular

“A Estrutura curricular está formalizada na página 12 do processo. Contempla as áreas básicas para que um publicitário atue.


“Não há uma sistematização formal de como as disciplinas se relacionam, nem como colaboram para atingir as metas do curso. Também não há uma institucionalização de projetos interdisciplinares, exceto os Projetos Experimentais.


“Outro fato que subtrai qualidade do curso é a falta de disciplina que trabalhe a iniciação científica, destoando dos Objetivos e Perfil do Aluno alegados no Processo (Página 19). Tal lacuna poderia ser preenchida em grupos de pesquisa acadêmica, algo que o curso também não possui.


“Não se concebe que um curso superior possa ter pleno desenvolvimento sem o processo científico, acadêmico e crítico do fazer publicitário. O Trabalho de Conclusão de Curso praticamente se restringe aos Projetos Experimentais de ordem prática; seu regulamento não prevê monografia, nem pesquisa científica para sistematizar ou refletir a ação publicitária.


“O curso possui a Agência de Publicidade, coordenada por professor do curso, em que alunos e estagiários elaboram campanhas internas para a FEMA e atendem clientes externos reais. Seu regulamento está no Processo (páginas 31 a 36).


“Pode-se afirmar que o ponto alto do curso gira em torno da Agência e dos Projetos na quarta série.


“e) Ementas e conteúdo programático

“Muitas deixam a desejar, sobretudo as que se referem à formação geral. São disciplinas que poderiam estar sendo ministradas nas áreas de saber da origem (Sociologia em Sociologia; História em História etc.). Não se vinculam ao campo da comunicação, lugar onde essas áreas do saber se encontram, transfiguradas, atendendo ao objeto comunicação. Além disso, alguns conteúdos programáticos têm nível em desacordo com o ensino superior (é o caso de Redação e Expressão Oral I que apresenta conteúdo programático de nível de ensino médio – p. 118); outros têm ampla bibliografia, toda ela alheia ao campo da comunicação (é o caso de Sociologia – p. 124-125); outros programas se repetem nas 1ª e 2ª séries (é o caso de História Contemporânea do Brasil – p. 112 e p. 141).


“A situação mais preocupante se revela em Teoria da Comunicação (p. 130), cujo conteúdo programático e bibliografia estão totalmente distantes do que hoje se estuda nesse campo.


“No que se refere às disciplinas específicas, parecem adequadas ao título e áreas a que se direcionam. As ementas, conteúdo e bibliografia, no geral, são coerentes entre si. Estão anexados ao Processo (Páginas 100 a 210).


“f) Corpo docente

“O Corpo docente tem sido pouco alterado. O Quadro de Docentes atual está em anexo.


“Do total de 19 docentes, três possuem o título de Doutor, sete o de Mestre, seis de Especialista e três Graduados.


“Não está sistematizada a concessão de hora-atividade aos professores, mas alguns que se dedicam a atividades experimentais/laboratoriais e administrativas recebem esta complementação. Dos 19 docentes que atuam em Publicidade e Propaganda, 6 recebem hora-atividade, por desempenharem funções de coordenação ou administrativas.


“Não se observou a implantação, de fato, de um plano de carreira docente.


“A escola oferece apoio financeiro aos professores que apresentem trabalho em eventos e congressos. Porém, uma análise da produção científica dos docentes de Publicidade indica pouca reciclagem e pouco intercâmbio em eventos científicos nacionais. O pouco que se vê refere-se a áreas específicas do saber, como lingüística, e não ao campo da Comunicação.


“A reunião com o corpo docente contou com nove professores. Os docentes ressaltaram o desempenho dos alunos, altamente motivados e motivadores. Concordaram que a escola está investindo no curso, que a estrutura curricular atende às expectativas, que a Fema desfruta de boa imagem na região. Os pontos negativos apontados referem-se aos limitados recursos audiovisuais, à falta de obras relevantes na Biblioteca, à falta de um plano de carreira docente, à falta de uma integração sistematizada entre as disciplinas (é eventual) e à falta de ajuda de custo para o transporte de docentes que moram fora da cidade.


“g) Biblioteca

“Os indicadores constam no Processo (pág. 21 a 25). A visita ‘in loco’ constatou que o corpo funcional da biblioteca possui uma bibliotecária responsável, três funcionárias e uma estagiária. Funciona das 7:30 às 12:00, 12:30 às 17:30 e das 18:30 às 22:00 horas em dias da semana; aos sábados de 8:00 às 16:00 horas.


“Os alunos de Publicidade retiram, em média, 150 obras ao mês. O sistema de consulta é aberto e não está informatizado.


“Possui atualmente, ao todo, 3943 títulos e 9042 exemplares, segundo informação da bibliotecária responsável. Ressaltou que os livros recém adquiridos não mais estão sendo tombados em livro de registro.


“Para 1999 estão sendo adquiridos 328 títulos (673 exemplares), dos quais cerca de 100 títulos relacionados com a habilitação de Publicidade e Propaganda.


“Está carente de obras em várias áreas, como propaganda político/ideológica, fotografia, RTV e mídia (muito pouco contemplados também na listagem de aquisição). Está carente de obras mais atualizadas no campo da Comunicação Social e Comunicação Publicitária, principalmente as que expressam a nova ordem mundial e brasileira, além de novas correntes da comunicação social.


“Seria conveniente um trabalho conjunto de docentes e biblioteca no sentido de compatibilizar o acervo com as demandas reais e atuais das disciplinas e projetos.


“A biblioteca possui assinatura de algumas revistas técnicas de publicidade, mas nenhuma acadêmica. Conta com boa sala de estudos/leitura.


“h) Laboratórios

“Conta com laboratórios de informática (três) que apoiam as atividades dos alunos e professores, como redação publicitária. O Laboratório fotográfico é completo, possui técnico-monitor e atende suficientemente a demanda dos alunos, o mesmo ocorrendo com o estúdio fotográfico. As disciplinas de RTV possuem o suporte de dois estúdios: um de rádio, com mesa de som, com sistemas para CD, MD e K7; um de TV, no sistema VHS com duas câmeras lineares e mesa de edição computadorizada (Anexo 1).


“Em resumo, as instalações laboratoriais mostram-se adequadas para o curso.


“i) Infra-estrutura física

“As instalações – salas de aula, estacionamento, ambientes de trabalho, sanitários e áreas de lazer – são boas, o mesmo ocorrendo com os móveis e ambientação para os alunos e professores. O Laboratório de Comunicação audiovisual conta com equipamentos adequados, porém em quantidade insuficiente para atender simultaneamente às várias disciplinas.


“j) Corpo discente

“A reunião contou com alunos de publicidade dos dois turnos, sendo aproximadamente 15 da manhã e 40 da noite, referentes a todas as séries. Os alunos mostraram-se satisfeitos com a habilitação, destacando a qualidade e disponibilidade do corpo docente. Argumentaram que as falhas decorrem por ser um curso novo. Criticaram a concentração de disciplinas nos dois primeiros anos (matutino), a falta de iniciação científica (noturno) e a carência de algumas obras mais atuais na biblioteca. Elogiaram os professores, o curso de maneira geral, o acesso a laboratórios e internet, a oferta de cursos gratuitos de extensão e oficinas, o bom propósito da direção em acertar o curso, o trabalho integrado de disciplinas e a influência positiva que o curso tem proporcionado à cidade e região. Observou-se também que um grande grupo de alunos pretende fazer pós-graduação.


“k) Outras atividades

“A escola tem oferecido cursos e oficinas gratuitas, como a semana de telejornalismo e a oficina de vídeo. Promoveu diversos Encontros com profissionais e eventos de Comunicação (Pág. 49 a 66).

“2. Corpo Docente

“a) Curriculum vitae

“A Instituição apresentou os ‘curricula’ de todos os docentes, mostrando-se regularizados para o ensino superior em suas respectivas disciplinas. A aderência dos docentes pode ser considerada satisfatória, registrando-se três casos em que isto não ocorre plenamente: Agnaldo Moreira (Arte Publicitária), Aparecida Macena (Teoria e Técnica em Publicidade e Propaganda) e Lucilene dos Santos Gonzales (Redação Publicitária).


“b) Caráter de aprovação do docente

“No Quadro de Docentes em anexo, todos ingressaram na forma de concurso, possuindo o respectivo enquadramento no art. 2º 10/95-CEE conforme o mesmo Quadro.

“Considerações finais

“À luz das informações e observações deste Relatório, sugerimos que seja feita nova diligência no sentido de atender aos seguintes pontos:


“1) Reformulação dos conteúdos programáticos das disciplinas, objetivando sua inserção no campo da Comunicação.


“2) Apresentação de texto mostrando a articulação das disciplinas do curso e interações para a consecução de atividades interdisciplinares/projetos. Apresentação institucionalizada (formalizada) dos projetos interdisciplinares desenvolvidos informalmente pelos professores.


“3) Introdução e formalização da iniciação científica para os alunos da habilitação Publicidade e Propaganda, quer no âmbito de disciplina, ou como parte do Trabalho de Conclusão de Curso (monografia) ou, melhor ainda, como grupo de pesquisa acadêmica vinculado à habilitação, formando um Núcleo de Pesquisa de Iniciação Científica.


“4) Aquisição de periódicos e obras bibliográficas conforme item 1-g.


“5) Aquisição de material audiovisual proporcional às necessidades docentes e discentes.


“São Paulo, 03 de março de 2000.


“Prof. Dr. Gino Giacomini Filho


“Profª. Dr.ª Maria Aparecida Baccega.”
“Apreciação dos requisitos providenciados face à diligência para reconhecimento do Curso de Bacharelado em Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propaganda

“Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA

“Mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA

“Assis – SP

“Processo nº 893/99


“Tendo em vista as solicitações contidas neste Processo para reconhecimento da habilitação de Publicidade e Propaganda, esta Comissão examinou os requisitos pendentes. Constatou deficiências em dois deles: Iniciação Científica e Formalização dos Projetos Interdisciplinares.


“A IES foi notificada dessas deficiências e apresentou a devida complementação em anexo. Diante desse conjunto de providências esta Comissão considera que a habilitação de Publicidade e Propaganda mantida pela FEMA reúne condições de reconhecimento.


“Prof. Dr. Gino Giacomini Filho


“Profª. Dr.ª Maria Aparecida Baccega.”
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